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A Peregrinação a Roma 
0 dom das linguas do Pentecostes e a Romã poli-

glota do Ano Santo. Nova canonisação. A memora-

bilissima audiência pontificia..As «Novidades»  

Quando estas letras cunda assistência a ilu-
circularem á luz da pu- mina.,, vitalisa, sustenta, 
blicidade, já os nossos dirige 'e defende atravez 
peregrinos estarão de re- das mais temorosas con-
gresso ás suas terras, trariedades. 
comprazendo-se nas im- Pois desta maravilhosa 
pressionantes e felizes vitalidade, desta surpre-
reminescências que por endente unidade, aliada 
muito tempo lhes ficarão à mais extensa universa-
gr tamente impressas na ,'idade e catolicidade, no 
alma. tempo e: no espaço, lá vi-
Ora talvez que ao pas- rala os peregrinos uma 

sar o presente dia do adn,.iravel miniatura na-
Pentecostes, e ao recos- quele polifortne formi-
darem aquela infinidade gueiro humano de Rosna 
de gente'de diversissimas do Ano Santo e nomea-
nações a formigar pelas damente naquela impres-
ruas da grande capital, sionante exposição mis-
a veneranda metrópole sionária do Vaticano. 
cristã, talvez aproximem 
este facto, este aspecto, Além da canonisacão 
d'acruele outro sucedido da encantadora florinha 
nesta data ha 19 séculos, do úarinelo, a •;. 'I'erezi--
tambeln n'outra grande nha de Lizietix, tiveram 
cidade santa, a memora- os peregrinos portugue-
vel Jerusalém. zes a ventura de assistir 
Lá, outr'ora, foram os a outra, a do veneravel 

apóstolos a falar n'un-ia Canisio, jesuita, que des-
lingua só a imenso povo de logo foi proclamado 
de variadissiinas nações; Doutor da Igreja. 
e cada tua dos presentes Realisou-se tambeni a 
ouvia-os na sua própria audiência concedida por 
lingua cera por eles com- S. Santidade aos peregri-
preendido. nos, decorrendo cola in-
Grande maravilha foi discritivel entusiasmo. 

aquela, na verdade. Po- S Ex.a, Sr. Cardeal-Pa-
rém a maravilha por triarca proferiu um ex-
aquela figurada ainda é tenso e notavel discurso 
mais surpreendente. que a falta de espaço não 

E' que os apóstolos, permite aqui extractas. 
que já falavam miraculo- S; S. Pio XI respondeu 
lamente a lingua de to- numa longa e admiravel 

dos os povos, anuncia- a em que elogiou 
varo deste então que a a peregrinação portuguê-
Igreja nascente se difun- sã como uma das mais 
diria em breve por todo notaveis, evocando o pas-
o mundo, exprimir.-se-Iria ' lado glorioso de Portu 
com todos os dialectos sal. Abenc oou todos os 
e chamar-se-hia com irre- presentes e ausentes,re-
cusavel direito Igreja conìendou que todos os 
universal, católica. E note- catolicos portugueses 
se mais, que embora ex- guardem inteira discipli-
prinlindo-se em linguas na e obediência ao Epis-
diversas, os novos grau- copado, que interpreta o 
tos do Evangelho, espa- sentir da S. Sé, pondo a 
Iliados por • todas as re- Religião acima de todos 
giões do globo, pregam os partidos, embora á 
todavia o mesmo sitnbo- custa de todos os sacri-
lo, o mesmo canoa de fidos. 
dogmas, o *nesmo código s concedeu 
de preceitos, a mesma sua benção carinhosa e 
rase de hierarquia e dis- esnecialissima. 
ciplina,—uniformidade Como e, óbvio, esta 
esta que se perpetua de audiência memorabilissi-
-ecu_o em sécul€.I e Lrpa-
nagio e um dos melhores 
•itulos de autenticidade 
e de glória do catolicismo. 

E' o Espirito Santo, 
pairando sempre sobre a 
Igreja, e com a sua fe-

Congressos 
eucarísticos 

(Das Actas Ap. S. de 1 de Abril 
de 1924) 

O bem enorme que até agora 
resultou sempre dos Congressos 
Eucaristi.cos tem levado os Su-
mos Pontífices, desde,Leão "XIII, 
durante cujo pontificado se ce-
lebrou o primeiro em 1879 na 
cidade de Lile, até ao Pontífice 
actualmente reinante, a concede-
rem especiais graças e priviiegios, 
para animar mais os fieis a toma-
rem parte neles ou, ao menos, a 
unirem-se a êles em espirito. 
Agora que se aproxima a rea-

lização, na vila da Póvoa de 
Varzirrt, do Congresso Eucaristi-
co Diocesano-o 1.' fora da se-
de da arquidiocese—interessa su-' 
mamente a todos conhecer essas 
graças e previlégies, confirmados 
e muito aumentados pelo Santo 
Padre Pio XI, no seu Breve de 
7 de março de 1924. 
1—Na povoação em que se 

celebra o Congresso Eucaristieo, 
quer êste seja internacional, na-
cional ou regional, diocesano, 
de um arciprestado ou paroquial, 
concede o Santo Padre daqui 
para o futuro: 

1.°) Indicl(têncin.s plenária aos 
que verdadeiramente arrependi-
dos, tendo-se confessado e co-
mungado, visitarem devotamente 
uma igreja ou oratório público 
da mesma povoação e durante o 
tempo em que o Congresso está 
reúnido, e nele orarem pela con-
córdia entre os príncipes cristrtos, 
extirpação das lieresias, conver-
são dos pecadores e exaltação da 
Santa ,'Madre Igreja, e tambem 
segut,do as intenções do Sumo 
Pontífice. 

2.°) _7rzd-Agência plenária, com 
as ditas condições, aos qt:e de-
votamente assistirem á solene 
procissão do SS. Sacramento que, 
ao terminar o Congresso, se 
costuma celebrar. 

3.') Indulgência plenária, com 
as ditas condições, aos que pie-
dosamente, e estando presentes, 
receberem a benção papai, que 
no fim do Congresso se costuma 
dar solenemente em nome do 
Sumo Pontifice. Esta só é permi-
ti-2a nos •, g o;,ressos internacio-
rtais, ztocio;t- iis e diocesanos. 

4.°) Iríd;ric,êncio de 7 anos e 7 
qua>-e:;tenas a todos e a cada 
um dos fieis que, enquanto du-
rar o Congresso e rio lugar dele, 
orarem por algum tempo diante 
do SS. Sacramento exposto; aos 
que assistirem a quaisquer pre-
ces ordenadas pelos Directores 
do Congresso e aos que assisti-
r, m a qualquer das reuniões do 
mesmo. 

5.°) Enfia: cem dias de indul 
pência aos que rio dito lagar e 
tempo praticarem algum actó re-
ligioso, contanto que o façam 
em espirito cie penitência. 
11—Cetros priviléÇi95 

----1.°) Pode celebrar-se no dia e 
no lugar designado pelo Ordi-
nário do mesmo lugar ou pelos 
directores do Congresso de 
acôrdo com o Ordinário uma 

ina Constitue- rnai.S til-n, missa votiva do SS. Sacramento, 
jacto de luz para aqueles i cantada ou de' Pontifica.,', obser-

AUS SRS. ENGENHEIROS 
Papel Marion e Milimetrico, 

está a venda na C. E. 

vando-se as r u óricas e disposi-
ções canónicas. 

2.°) Pode o Bispo que cantou 
esta missa, ou outro que esteja 
presente, e no fim dela, dar a 
benção papal com indulgência 
plenária; tuas isto só nos Con- ' do mesmo Congresso a:é ao úl-

HOMENAGEM AO TALENTO E Á VIRTUDE DE V. A. 

Ó Luz, filha de Deus! 0 próprio Deus! 
Essência da Verdade! 

Ó Luz! O mãe bendita da Pureza, 
.Fonte da Graça e da, Beleza, 
Alar do meu Sonho de Grandeza 
que chora e canta e implora e reza, 
vogando, sób o horror da tempestade, 
pelos escolhos ha çoeiros, 
por entre espessos nevoeiros, 
e serras infinitas de estai-céus! 
Ó Luz! Acende-Te aos meitis olhos, 
para que eu veja êsses escolhos, 
para que vença os escarcéus! 

Ó Luz fulva explosão deilabaredas, 
,Sorriso angelico de Amor 
Ó Luz! Alma do Sol e das l,strêlas, 
Triunfadora dos Procelas, 
Brilho dos olhos_ das Donzelas, 
Alvor de Ermidas e Capel,•2s, 
Milagre que afugentas Luto e"Dór! 
Guia-me certo o pensamento. 
E, na amplidão do pzrrriamento, 
deixa-o voar, sonhar, viver! 
Bendita Luz ! 6 Luz divina! 
Inunda- aze a Alma, ó Luz divina! 
Afoga-a em Luz bem Cristalina! 

Deixa-a na Luz, adormecer! 
t. 

gressos internacionais, nacionais timo dia dele, e ali orarem pelo 
e diocesanos. seu feliz resultado, 

3.°) Todos os sacerdotes du- 2.°) Trezentds dias de indul-
rante o Congresso e na povoa- gência cada vez que orarem ou 
ção onde celebra podem dizer fizerem qualque boa obra, ou 
missa votiva do SS. Sacramento, derem alguma esmola em favor 
ut pro re gravi. do Congresso, mesmo depois 

4.°) Se houver, como é costu- dêste terminado. 4 
me, noite designada para ad,- 3.°) Tanto esta indulgência 
ração noctur:ra, diante do SS. plenária como as de trezentos 
Sacramento, pode-se á meia noi- dias são concedidas aos fieis de 
te celebrar missa na qual pode- cada nação quando se trata de 
rão e(:mungar tod: s os fieis. Congresso nacional, e aos habi-

5.°) A todos os sacerdotes que tantes de cada diocese, arcipres-
tomarem parte na adoração, se tado e paréquia, por ocasião dos 
permite celebrem missa ao ter- seus respectivos Congressos. 
minar a da meia noite, ou á 1 
da madrugada. 

G°) E'-lhes permitido, durante 
a adoração, resar o oficio . divino 
do SS. Sacramento em vez do 
oficio do dia. 

9.°) Aos Or dinários pertence-
rá para obviar ás dificuldades 
que traz consigo a ausência dos 
sacerdotes, permitirem que os 
que ficarem sem irem ao Con-
gresso possam hinar, não só nos 
dias de preceito, mas até nos dias 
de semana, se os mesmos Ordi-
nários assim o julgarem conve-
niente. 

10.°) Abstinência e jejum—To 
dos os que forem ao Congresso 
são dispensados da lei de absti-
nência e jejum, mesmo durante 
a viagem. No lugar do Congres-
so, ao Ordínario pertence usar 
do direito que sobre esta maté-
ria lhe confere o canon 1245 do 
Código do Direito Canónico. 

III-1.°) Aos f : is- de todo o 
mundo que não assistam ao Gin-
grr>sso Eucaristico Internacional 
por estarem fora do lugar em 
que se celebra, eoncede o Sumo 
Pontifice que possam ganhar unia 
indulgencia plenária, urna só 
vez, se, com as já indicadas con-
dições de confissão e comunhão, 
visitarem qualquer igreja ou ora-
tório público, desde o dia da 
convocação ou publicação oficial 
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ADIVII1MA POPULAR 

A quatro_ misturas devo 
O vir a ser quem sou; 
Sempre recebo mau pago 
Da gente com quem me dou. 

Sou abafado primeiro 
E num cárcere me vão pôr, 
Onde não mudo a figura 
Mas do rosto mudo a côr. 

Todo v povo me procura, 
Pois necessita de mim. 
Tive criação aos murros, 
Tenho facadas por fita. 

Decifração da última publica-
da:—Chia 

A pesca de dinamite 

Uni caso grave 

O comandante geral da G. 
N. R. manifestou ao sr. mi-
nistro do Interior o seu de-
sagrado pela forma como os 
tribunais judiciais procedem 
contraalguns individuos pre-
sos pior praças daquela cor-
poração, quando encontrados 
a pescar cote o auxilio do di-
namite. 
O tribunal de Vila Pouca 

Aguiar acaba de absolver um 
individuo que foi apanhado 
em flagrante delito no rio 
Tamega, 
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.Afinal são eles sempre as vi-
etimas dos arranjistas que ilu-
dindo-os corri reivindicações 
impossíveis, pretendem subir 
á sombra dos sacr•iticios 'dos 
pequenos e dos humildes. Sa-
bem os mentores do bolchevis-
mo que sem Deus,-sem o cum-
primento de lei divina, não i•.a 
nem pode haver sociedade bem 
organisada, que - seja fliz, que 
,progrida; mas regam a Deus 
para que os pequenos se mate-
rralisem, pondo na terra as su-
as aspirações. 
Sabem muito bem que o di-

reto de propriedade é natural 
ao homem; que o homem se 
trabalha, se economisa, se pro-
duz, é para assegurar o seu 
pão e o da familia, é para ter 
ria invalidez e na velhice o con-
forto e socego que ambiciona. 
Quantos pobres hontem, são 
hoje remediados? Quantos á 
custa de seu braço, possuem 
alguns haveres? 
Se este ou aquele herdaram 

bens avultados isso representa 
o trabalho, a economia de seus 
antepassados; mas para revol-
tar ati classses trabalhadoras, 

peregrinos vinham muitos sa-
cerdotes e quatro prelados, 
sendo uni deles o de Pernam-
buco. Dizem os jornais que por 
pai te dali autor idades eclesias 
ticas, associações catholicas e 
pessoas de elevada posição lhes 
foi feita uma bela recepção. 
No pouco tempo que se derno -
raram na, capital aproveitaram 
os nossos liospedes de vis t ir 
os monumentos mais impor-
tantes bem como o chefe do 
e::=tado sr, Teixeira Gomes e o 
Nuncio de Sua Santidade. 
Desta vez parece que não 

houve noras discordantes e 
ainda bem. Os nossos lisboetas 
agiu se manifestaram contra 
os habitas religiosos riem mos-
traram extranheza por ver 
aqueles crentes cora seus djs-
tinetivos proprios. 

.•B3G rB,iiiz 

Na falta de pão os bolchevis-' 
tas russos inundam aquela' 
enorme nação de jornais e mais' 
jornais. Segundo uma agencia, 
de informação ha actualmente' 
na Russia 586 jornais com urna' 
tiragem de 7:500:000 exempla 
res - •! 
Sim, sim; o peior e que não 

se vjve de cantigas de papel e: 
a m1•erja que se alastra, mos-

dizem- lhes que a propriedade, tra bem o que é e o que vale! 
é um roubo. 1 o bolchevismo. 
Sabem muito bem que a E•- 9D4, 

gualdade social é urna. utopia, =}•:, ai c'. •• ••••• 
pois em tudo somos de.•eguaes; Com muito entuziasrno rea-
no talento, no genio, na força, lixou- se i.o dia 27 deste :r;ez, Ì 
na fisionomia, tia robu tez, na em Coimbra, a tradicional: 
habilidade, nocorner, n•3 beber, «Qucirra deis fitas». 
em tudo. 141 No cortejo que sahiu do Pa- f 

tio da Universidade figuravam i 
muitos carro; al cgorjcos que 
causavarn a gargailiada geral.1 
Na Faixa procedeu-se, então, • 
á Queima das fitas, na presen-1 
ça de mi liares de espectadores. 
Coimbra teve nesse dia um es-
pectrculo agradavel, 

0*0 
rúvadaG 

Dizem de Vinhaes que em' 
fins da ultima semana cahii-a 
por ali tanta neve que destruiu 
por completo os seáras e vi- 1 
rihedos. 0 concelho inteire está l 
na maior consternação, pois se 11 
vê na certeza de um anno de' 
miseria. 
Ora vejam da que nós esca-

pamos! 
Por aqui, felizmente, sentiu 

se muito frio roas a ag:°icultu-
r•a nada sofreu e se o tempo 
agora melhorar podemos ter 
um atino de abundancia. 

Este é fliz passeando, aquele 
é fl iz estando em casa. Uns 
gostam de automovei,_ e de so-
berbos palacios, outros aborre-
cem tudo ipso e preferem a vi-
da humilde e privada. 
Quantos que gastam o seu e o 

alheio •e nada filies chega? Quan-
tos que tendo pouco vivem bem? 
Precisamente nesta de egual-

dade é que gstá a harmonia so-
cial,-Ia dependericia de uns e 
outros; mas como a cantiga e 
bonita, dizem ás massa: popu-
lares incultas que a Egualdade 
ha-de ser proclamada. 
Sabem muito bem, que para 

melhorar as condições actuaes 
da vida era necessario trabalhar 
não oito horas, mas o mais pos-
sível; rias para ocasionar o 
mal estar dos proletarios, re-
clamam eexigem só oito horas 
de trabalho. E que acontece? 

E' subirem todos ' os artigos, 
é faltarem os trabalhes, é 'a 
miseria a entrar na casa das 
familias obreiras e em todos os ; i'%'. 0̀ 3 7C1Kin T tiú 
lares onde os meios são dial-' para o s,rcerclote a 
nutos. Numa época destas to-
dos deviam , produzir o maxi-" 1 r.i:}sporte  .. . 
mo. Nas oficinas, nas-reparti- J•  Có i L. Alachado 
ções publicas, nas artes, nas ,•, , 
industrias, na agricultura, o uto  l tv"tanuel F. de Souza 
maximo de produção seria o do couto  
brande factor do equilíbrio fi- Cipriano Alvarenga do 
naricei-,'o e social do pa''.z. Couto  
Não sejam, pois, os artistas*' Domingos Quintas do 

cegos instrumentos de ambi- Couto  
ciosos sem escrupulosa IA- m- Ma`iueì D. Leiras do 
brem-se que faltando-lhes o Couto  
pão, eles não lh'o trarão a casa. Joac•do V:,le Junior 

do souto  
Ara Dias do Couta  

o,-;, ' iN,lanuel Pereira do 
São teimosos e maus os tais Cotrto  

senhores marroquinos. Apesar Luiz Rentel'ne 
de lutarem lia tanto tempo corri Couto.   
os hespanhóis, de terem sofri- Manuel José do 
do grandes perdas, começaram! do Couto  
tambem a revoltar-se contra os Í Domingos Durãcs 
franceses atacando ferozmente ! Couto  
os destacamentos destes. 
Certamente nã,o levam a me-

lhor e mais dia menos dia se-
rão vencidos, mas tem dado que 
fazer á nação visinha e agora, 

do 
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0 nosso ilustre patricio sr. 
dr. Domingos de Figueiredo,— 
dígno director da «Escola Pri-
rnar-ia Superior Dr. Martins 
Liina», auctor da Geoc,rafiu. 
soci*a1, da Geogr«fra irzateina-
ileo e da in.ciação gengraf ca, 
trabalhos que a critica e os ho-
mens dedicados a assuntos de 
instrucção receberam condigna-
mente, não regatiando ao seu 
auctor os louvores que bem 
merece pela sua iniciativa de 
escrever para as escolas e pe-
las escolas—o sr. dr. Domin-
gos de Figueiredo, díziamos, 
acaba de lançar a publico, em 
edição cuidada do «Centro de 
variedades», desta vila, um 
volume de 51 paginas, que se 
intitula «Erisírto Prininrio su 
p.•rioi» em que s. exc." mostra, 
em capitulos ilucidativos•, a 
«Sua Necessidade», «Sua Evo-
lução no Espaço e no Tempo.», 
«Su« Evolução em Portugal» 
e «Sua Função». 

E' um estudo que lemos com 
gosto e ciue defende, com ar-
gumentos de consideração for-
te, a necessidade da existencia 
das Escolas Primarias Sup3-
riores que na verdade, bem 
orientadas e adaptadas ás ne-
cessidades do povo,muito po-
denn contribuir para a educa- 
ção intelectual dos que traba-
lham e que não dispoein de 
meios para frequentar esiabe— 
lecimenios de ensino, geral-
mente caros. 
Na verdade, as Escolas Pri-

marias Superiores oferecem 
lugar gra unto a todos que as 
queiram frequentar; com os 
seuz= cursa nocturnos, tor-
nam-se incontestavelmente u-
teis a quem, durante o dia, 
precisa cie ocupar os seus cui-
dados no trabalho. [• 

Ao sr, dr. Domingos ale fi -

gueiredo agradecemos o exem-
plar que uòs eferece e incita-
mol-o a prosseguir na tarefa 
que iniciou, de demonstrar as 
riecessidade e conveniencia.s 
do ensino. 

« .fà Ti•r e.9é_h)1f,6» 

E' um belo livro que descre-
ve a vida da bernaventurada 
«Teresa do x1lenino Jesus», cu-
ja leitura se recomenda. Não é 
ele somente um optimo brinde 
para as crianças, porque é, 
tambem, um indicativo da Vir-
tude, um exemplo de Fé. 
Está á venda na Companhia 

Editora do Minho, onde tem 
sido muito procurado. Mais de 
espaço nos. referirei-nos a ele, 
sem contudo, e desde já, dei-
xarmos de recomendar a lei-
tura de «A Teresinhaw. 

Como nos anos anteriores 
?0000 realisar-se-hão durante o mez 

de Junho, na igreja rnatríz, os 
201000 exercicios relìgio•os em honra 

. do Sagrado Coração de Jesus. s. 
de esl,erar que os os fieis 

5000 queiram a acsocrar-se a esta 
santa devoção, pois é ocasião 
de conseguir abundantes gra-
ças e de bendizer e louvar 
Aquele Coração dívino que tan-
to asna os homens. 

5,000 

5$0eo 

55000 

2,500 

550000 

Foi prescï o celebre legiona-
dão cuidados á França. rio, Joaquim Antonio Pereira 

1\os jornais de quinta-feira, que a policia tanto procurava. 
ultima lia-se que os franceses ,1póz sérias deligencias soube 
sofreram grandes perdrìs e rue que ele havia embarcado no 
--s mouros avançaram cotisi- Arrabida, vapor de pesca,, 
deravelmeiite• prendendo-o logo que o barco 

ancorou á terra. 
•.qr n • ® Diz a policia ter apurada que 

Chegaram terça-feira a Lis-,-' o [Tela Kum fera o pr:rneiro 
boa' trezentos brazileiros que,'dos tres assaltantes que fez fo-
ce dirigem a Roma a lucrar as go contra o valoroso tonente-
graças do Ano Santo. Entre os coronel Ferreira do Amaral. 

—•.Q.. ~— 

Ut1iC•t• •I'•,•1C11s tIl  

Caruncho ria ri-upa 

Para tirar estas manchas, 
produzidas na ror.-,--)a branca 
d ur an+_e os invernos liáliildO s', 
por ele, eis um processo: 

Iist!t ato-se 50 gramas de 
sabâo .iole, 50 de pó d'amido 
e 25 de sal, a massaMdo tu,io 
cor! o sumo, d'um limão. Es-
tendo-se esta massa sobre as 
partes manchadas da roupa, 
cote utFi pincel, tanto d'uni 
lado coiro do outro e expõe-
se sobre a relva, até comple-
to desápareeirriento das pica-
duras. 

1• •en•••.•>ri 

MAIO potencia.. e as mesmas operüções ad 
31—Domingo do •az3ecstesj extera (externas). 

solene de l.a ord. E se dós atribuímos ao Pae a creação, 
jUNHO ao Filho a redenção e ao Espirito San-

i— Segunda-feira -!o Pentecostes, so- to a sarttifícação, é em atenção ao mo-
iene de l.a ord. do de dizer biblico acomodado ao nosso 
2—Terça-feira do Pentecostes, solem , imperfeito modo de perceber. 

de l.a ord. 
3—Quarta-feira, infra oitava do Pent. 

sernid. feniporas. 
4—Quinta-feira, infra oitava, se .. id. 
5—S^xta-feira, infra oitavo, semid. 

Temporas. 
6 -Sábado, infra oflava, s^mid. 

Tempor as. 

Dias santos dispensados,—na se-
gunda e'terça-feira 

3ejuivi e —na quar-
ta, sexta e sábado para os que não tem 
os indultos. 

AL-sitinência, na sexta-feira, mes-
mo para os que tem os indultos, em ra-
zão das Têmporas. 

a) Aplicaveis a vivos e defuntos (Bula, 
Estações de Roma): D,• 30 ános e 30 
quxrenter_as, em toamos os dias, desde 
o domingo ao sábado, inclusive. 

b) Aplicaveis só ás almas do Purga-
tório (ano Santo) plenárias: No domin-
go, nas igrejas franciscanas e aos asso-
ciados da Doutrina Cristã, Conceição, 
Carmo, Rosário, riem como absolvição 
,gera! aos terceiros franciscanos, na se-
gunda, nas igrejas franciscanas; na sex-
ta, aos associadas do Coração de Jesus, 
sendo esta indulgência transferivel para 
o domingo imediato. 

Alota: %o condições para lucrar as 
indulgências das Estaçoes de Roma= 
visitar uma igreja ou capeia pública e 
orar segundo as intenções do Sumo 
Pontifice, advertindo que, •e forem 
plenàrias as indulgências a lucrar, são 
ìlecessári:as orais a confissão e comunhão. 
5 tr°.  arac--15 de Jesus₹ Rmnião 

de zeladores no doming,), 31; r,união 
dos assoei dos no dia 5, l.a sesta-feira, 
com missa nelos associados e mais exer-
cicios de piedade próprios. 

Evang. do PeWeeostes 
Jo. XIV, 23 31. 

Naquele tempo disse Jesus a seus dis-
cípulos: Se algueni me ama guardará 
a minha palavra, e meu Pae o amará, 
e nós viremos a ele e faremos nele mo-
rada. 
O que m:• não ama não guardará as 

]rinhas palavras. E a palavra que vós 
tendes ouvido não é minha, mas sim do 
Pae que me env.oli. 

EL' o1, _v93 estasCO1S.^.S. nPrmanano.. 

do comvosco, 
pias o Con solador, que é o Espirito 

Santo, que o Pa,, enviará em meu nome, 
ê]e vos ensinará todas as coisas e vos 
fará lembrar de tudo o que vos tenho 
dito. 

paz vos deixo, a minha paz vos dou 
e eu não vota dou como a dá o mundo. 
Não s, vos turbe o coração nem fi-

que sobressaltado. 
já tendes ouvido que eu vos dïsse: 

Eu vou e venho a vós. 
Se vós me amasseis, certamente havi-

eis de folar & que eu vh para-o Pae: 
Porque ( ,'P,- - é da que eu. 
Eu vo-lo disse agora, antes que suce-

da, para que quando suceder o creaes. 
já não falarei ri cito comvosco; por-

que vem o princie deste i;;undo e êle 
não tem e n mim coisa alguma. 

Alas para que conheça o mundo que 
amo ao Pae e que faço como êle me or-
denou, 

Reflexões 

0 iac`a. 
Ei-lo consoante o expõe a pronria 

narração bibfica ( Act. I1) naquela expres-
são nativa tão simples mas altamente 
significativa. 
«E quando se completaram os dias 

de Pentecostes (os 50 dias depois da 
Ressurreição) estavam todos (os 150 dis-
cinulos) juntos no mesmo lojar (o Ce-
nãctilo). 

E de repente veio do Ceu um estron-
do, como ele vento que assoprava com 
ímpeto, e encheu toda a casa onde esta-
vam assentados. 
E lhes apareceram repartidas umas 

conto linguas de fogo que repousou so-
bre cada um deles: E foram todos chêios 
do Espirito Santo e começaram a falar 
em várias linguas, conforme o Espirito 
Santo ihes concedia que falassem». 
Cc7s--quências. «E achavam-se 

então habitando em Jerusalem judeus, 
varies religiosos de todas as nações que 
havia debaixo do Ceu. E tanto que cor-
reu esta voz, acudiu muita gente e ficou 
pasmada porque os ouvia a êles falar 
cada um na sua pronria lingua. 
Estavam pois todos atónitos e se ad-

mira vam dizendo: Por ver;atra não se 
está vendo que todos estes que falara 
são galileus? 
E como assim os temos ouvido nós 

falar cada um na nossa iingua em que 
nascemos?... Estavam pois todos ató-
nitos e se maravilliavam, dizendo uns 
para os outros: Qae quer isto dizer?» 
0 Esr.5'zr--íLo Santo, quem é?—A 

s-gunda pessoa da SS. Trindade, constr-
bstancial ao Padr (Pae: e ao Filho e . 
Deus c-ni êles. Distints estas 3 hússo-
as divinas apenas quanto á origem, 
porque o Pae, que não procede dou-
trem, gera o Fillio ab aeterno e o Es-
pirito Santo ai) aeterno procede do Pae 
e do Filho. 
Mas unas e eguaes esfas pessoas quan-

to à natureza, pois todas e cada uma 
têm a mesma essência ou natureza, os 
mesmos atributos ou qualidades (eterni-
dade, imensidade, omnisciência, omni r 

E quando, s-gundo o evang. acima, 
Jesus (o filho incarnado) disse o Pae é 
maior do que eu, não se referia J. á sua 
natureza divina, segundo a qual é igual 
ao Pae e ao Esp. S., rias á sua natureza 
humana, de cuja ausência sensivel es-
tava a prevenir os apostolos. 
Obram do Espirito Santo. Quando 

pois aquela multidão cosmopolita de 
judeus de todas as nações se aglomerou 
em chusma diante do Cenáculo, atraida 
pelo inopiado fenómeno do Cru, e, 
abismados, 'diziam uns para os outros: 
Que é isto? •.omo é que aqueles homens 
ião rudes e grosseiros (os apostolos) 
estão ag,)ra a falar ali maravilhosamente 
duma forma que povos de tão diversas 
linguas os entendem ao mesmo tempo? 

Aquilo?!— Eram já os primeiros efei-
tos das operaçõ:s santificadoras do Es-
pirito unto, iantas vêses premetido pe-
lo Salvador. 

Aquilo era o dom das Lngvas, o dom 
dos milagres, eram dons cxtrcordina7i-
os do Espirito • auto, no meio dos quaes 
foi solenct;terte promulgada a Nova 
Leì, e a Igreja, até ali no berço ( aqueles 
escassos 120 dis-i,Iulos retraídos e timi-
dos ..) foi solenemente constituida e 
proclamada á fz_ce da terra. 
S5 então, a primeira pregação de S. 

Pedro, convertem-se cerca de 3000 pes-
soas. 
E ao ciarão daquela scYutei'ra do ceu, 

e impulsionada, vìtalisada continnamer-- 
te pelo intïao mist. rioso do Lspirite, 
santo, a Igreja irradiou rápido, do Ori-
ente ao Ocidente, firmou-se, benefica, 
soba os 5 continentes, atravessou já, 
vigorosa e progressiva, 19 séculos e irá, 
indefectivel, até á consumação dos tem-
p_ Tão s:ïb'.i:.)e e potente é : graça 
ou doln social do Esp. S., actuando so-
bre os apostolos e seus ruce-sores, in-
vestidos n:: nssão salvadora do mundo 

1-aarernos i,o obedeçamos e a:ne-
;nos os sucessores dos apóstolos, os bis-
pos em união com o sucessor de Pedro. 
que honra-los a êles, é honrar o Espirito 
S. que os colocou para reger a Igreja de 
Deus e lhes assiste ( Act. X\,28). 
crLÇas. Alem da 

mencionada assistência á láreja docente 
o Espirito S; assiste similhantemente i 
cada um ec n<- s, pondo ao nosso adcsn-
ce as graças, isto e, os auxt!mos eu doas 
sobrecatnraes grat:iitos que nos são 

pelos mero L-inientos de Cris-
to, para nos podermos salvar 
Ora a 3 coisas devemos principal-

mente atender: 
l.a 1 g; ,z; a é neczss;•ria, impres-

cindivel, para nos salvarmo-. 
Para subirmos no espaço inventou a 

sciência os batõ s de boi "otúrgicio ou os 
ae iões de á < as tons- s. Para voarrios ao 
ceu, á gloria. é qu, a seieneia não-é 
cap;iz de inventar jámais coisa que su-
bstitua as azas subtis, invi•iveis da gra-
ça que o Espirito S; nos faculta. 
2.a— A nessa cooperação com a gra-

ça é necessária. O prónrio Deus, que 
nos pede criar sem nós, não nos pode 
salvar sem nós, sem o concurso da nos-
sa vontade (S. Ag stinho). 
3.a—Graça e pecado mortal incom-

possive:s, antagónicos. 
Por isso detestemos e ali,êmos o ter-

rivel fardo do pecado que nos arrasta 
desastradamente para o abismo da per-
dição eterna. 
Correspondamos d'ániino firme ás 

sãnta• inspirações da graça,• vencendo 
resolutarlente todos os inimigos da ,i!- 
ma. internos (a carne, paixões, apetites 
desordenados) e externos (mundo e de-
mónio). 
B'bamos com santa avidez nas fontes 

d'águas vivas, os meios de santificação, 
os sacramentos priacip ún:ente, reccbf, 
do com frequência o da Confissão e 
usais ainda o da Eucaristia, no qual nos 
anilas intinr•me.rte no proprio autor 
das'graças, o antavel Jesus, 

Exoraremos a aLna da graça santífi-
cante, tesoiro inestimavei, nobreza al-
tíssima, beleza incomparavel aos olhos 
comprazidos de Deus. 

V. A. 

Gr -d•--clmev,,ta 
Tose de Azevedo e Menezes 

e sua família julgam ter cum-
prido o dever do seu agrade-
cimento aos ilustres cava-
lheiros e p- ssoas bondosas, 
que assistiram ao Funeral do 
saudoso Luiz Ferraz, no dia 
16 de março. Se, porem, ou-
ve alguma falta, por este 
meio pica reparada, con°es-
salido-se os doridos muito 
gratos a todas as pe,>soas, 
que t-ionraram aquel- acto 
com a sua assistencia ou que 
ihes 'grau_ sentidos pessa-
mes. 

Barcelos, niaio de 1925. 
Tosé de Azevedo e Meriezes. 

POSTAIS ILUSTRADOS 

Grande variedade 
na C. E. M. 



j'0Nj11•_'SS0 EGUSTICO l Ec os e NoILÍGIU  
+ A••O Foi nomeado ajudante do ofi. 

áe• i ciai do registo civil desta " ila 
o snr. Armindo Pimenta. A es 

A notici t mais importante que! Tem corrido mal para as vi colha foi acertada porque o no-
r. chega da Povoa de Varzim ? nhas. 0 rnuif,o frio o as conti- meado é um empregado activo 
é. a de que o Doutor Francisco! nuadas chuvas não as tem dei- e trab>Ahador. Parabens. 
Gomcs Teixtiira, ilustre Leive da ' xado desenvolver, prejudican-
Uníversídade do Pôrto, conde-, do a, nascença de certas quasi  - e 
corado- coar a Comenda de S.! dades como o branco e o vi-
Gregório +lar no por p̀ua Santi-' nhão. 
dade Pio X_1, cuja sciência é dei O ventó forte da ultima se-
reputada fama mundial, vai to- i mana tambem partiu muitissi-
mar parte nas sessões solenes do ; mas varas de vinho. O que vi-

as terem tratado 
o míldio com este 

tempo faria grandes estragos. 

Congressº. i le é todos 
S. ex.' ainda há pouco fez; bem, aliás 

uma ilotà -, el conferência em Ro-
ma, como também as fez em Es- •ecsr><t••li• 
ganha, em Coimbra, etc. e pre-
pZra-se para _,presen₹ r unta te- Na ultima 5.1 feira faleceu 
se tio próximo Congresso Luso- nesta vila confortado com to-
Espanhol. dos os sacramentos o sr. Nar-
Deve esta noticia encher de ciso Fernandes que desde ha 

alegria e de alvorôço toda a dio- tempos se achava doente. De 
tese de Braga, que tà<, grande edade avançada teve sempre a 
honra vai receber. amparai-o os cuidados e disve-
-Na Povoa de Varzim, traba. los de suas filhas, filhos e ne-

lha-se afanosamente nos prepa- tos. 0 cadaver foi liontem con-
rativos para as iYnponentes fes- duzido ao cemitério após os 
tas do Congresso. , responsos no templo do Senhor 
As ornamentações e ilumina- da Cruz, tendo um grande 

çães das ruas e da Praça MuiNi- acompanhamento. 
cipal vão ser confiadas aos snrs. —Tambem faleceu a sara 
Lira, de Felgueiras e Faria, de ' daria Alves, esposa do snr. 
B3 rcelí►.hos. José Maria da Silva. Estava-ca   
As secções de fogo aos hábeis sada apenas ha dezessete me-

pirotècnicos Castro, de Viana zes e contava só 19 anos de 
cio Castelo e Igreja, das Neces- idade. 
sidades. Pelo seu eteriio descanso ro-
A armação da Igreja obedece geemos a Deus e ás familias 

a ura croquis apresentado, tra- em luto as nossas condolencias. 
balho do eximio pintor .Manoel Festiv idade 
A!1• es da Costa, que satisfaz os 

RealLsa-se amanhar na i• mais exigentes. bre- 
Os Lustres são frrneeidos por J a da ve•ieravet Ordem 3,a cie 

u►na afamada Casa, do Porto. S. Francisco a soiemnidade re 
se-Anda pïo eder-se á caiação ligiosa em honra de Nossa Se-

da igreja niatriz, tareio no Lrr₹e- nhora. 
rior como no exterior. Sabemos que além da Comu-

Ire ros informando os nossos nhão geral haverá missa so-
presados 'leitores sobre as noti-
cias que nos forem fornecidas da Santíssimo, com sermão. ladai-
nossa visinha e linda Póvoa de nhas e benção eucar•istica. 
1' rzirn, Feira 

---•.— 

Os ioSforos 
Com este titulo e na nossa 

se,;eãa a Semana», 
foi no penultirno nuniero dês-
te seinaisario publicado uni. 
eco com o titulo que nos ser-
ve de epigrafe. 
A respeito desse eco, os 

nossos presados amigos sn r. 
Tornaz José d'Arasjo sz C.a, 
Sucessores, enviaram-nos, 
era 20 cio corrente, a carta 
a qui core todo prazer ...amos 
publicidade, crnbora só hoje. 
A's considerações desta car-

ta, e ilucidando sutciente-
inente o assunto, já em nos-
so ultimo nutiero e na nossa 
secção «Se-inana a Seroaria» e 
sob a epigrafe — «Ver lacte, 
seiiipre» se escreveu o neces-
sario para se eonipreerader 
perfeitamente que a fira-ta re-
ferida, urna das iiiais respei-
taveis da nossa terra, não 
era atinjida nem qualquer es-
tabelecimento local. 
Segue-3e a carta: 

...Snr. Redact,xr. 
No jornal a -Acção 

Social que V.... muito di-
gnamente dirL e vem ins r-ta no 
seu ultimo numero, uma local 
sob a cpigrafe ¡tFos ocos,,, em 
que é . feita uma grave acusação 
a('s kí,, squfs, estitbelecrr;rentos 
comerciais e depo,;itos, que ven- 
dem.aquele gener.). 
O que a tal respeito ito se pratica 

nos kiosques, ignoramos; porem 
comi} somos depºsitarloS da 

Cºmpanhia Portuguesa dos Fos-
foros e tensos um estabelecimen-
to comercial onde os fosforos 
nunca faltaram nem j , siais se 
venderam por pré-,). srjl)erior ao 
inarcodo nas caixinhas, pedimos 
a V.... se digne esclarecer no 
sc-u conceituado jorr : 1, se, n'a-
q nela grave acusaçãe, a nossa 
casa é atingida. 
Pedindo a Y.... nos desculpe 

esta inip¿rtitieticia, subscrevemo-
nos corri a maior consideraçüo e 
muita. estima. 

De V. ♦ . . 
1'h ,nau, José (TAraujo & C.a 

Successores 

Devido ao tempo que logo ao 
romper o dia se apresentou 
chuvoso o nosso mercado de 
5.a feira, foi muito menos con-
corrido de feirantes. Ainda as-
sim houve abundancia de hor-
taliças, cereaes, etc., não fal-
tando artigo algum á venda. 

Ms• 

Na passada terça feira, pe-
las oito horas e n,eia da ma-
nhã foi celebrada na igreja da 
Ordem 3.•1 de S. Francisco uma 
missa pela -ogra do snr. D. 
Vicente Mestr e a que assistiu a 
familia e muitas pessoas das 
suas relações e amizade. 

raaz de Ujvaia 

No proximo domino, na VL-
sinha fregue6ia de Barcelinhos, 
faz-se a conclusão dos santos 
exercicios em honra de !arfa, 
havendo ás 7 e meia a comu-
nhão das crianças que comple 
tarem 7 anos e de outras de 
ma s idade que ainda não cum-
priram esse dever. 
A's 10 horas, missa cantada, 

expondo-se no fim o SS. Sacra-
cramento. 

A's 3 da tarde. terço e expo 
sição; e diante do altar da Vir. 
gem—Ladainha, acto de con-
4agração, terrn:nando com a 
()feria das crianças no meio_ de 
canticos. 
—Este lausperene é custea-

do pela ex.ma familia Sá Car-
neiro. 

Z lub Náutica B5•rCe1cnse 

Direcção 

Presidente, Alfredo Fernan-
des Rodrigues; Vice Presiden-
te, Filipe Alberto das Dores 
Costa; 1.° Secretario, Manoel 
Gomes de Carvalho; 2.° Secre-
tario João Correa; Tesourem o;. 
Jaime Azevedo Rosas; Vogais, 
Manoel Henrique Faria; Anto-
nio Rodrigues Neiva. 

Assemb, ia Geral 
Presidente, Julio Cesar Ma-

chado Vice-Presidente, Joa-
quim Rego; 1.° Secretario, Fer-
nando Soto-Maior; 2.° Secre-
tario, Domingos Alves Carvalho. 

m 
zi $ 

T ori , 

Encontra-se á venda em Bar-
celos, na Editora, o excelente 
livro de versos do nosso con-
terraneo sr. Arnaldo Bezerra. 
0 sr. Arnaldo Bèzerra é co9 

mo aqui sabemos, talentosó e 
bem orientado: ' 
Os-versos do seu livro, em 

boa parte, cantam os costumes 
e scenas da nossa linda fregue-
sia e quasi todos aqui tiveram 
a inspiração. 
Ninguem dos que sabem ler 

deve deixar de adquirir o refe-
rido livro—Névoas da Madru-
gada e de se deliciar' com a 
sua encantadora leïtura. 
—Cor•ré o mes de Maria, com 

muita çoncorrencia de fieis. 

, .< n D 

Ac r dc ci m.ento 
A familia _ do falecido 

sr. Thomaz José d'Arau-
jo, julga ter manifestado 
o SeL? agl'a decinlento a 

todas as pessoa e enti-
dades que se dignaram 
apresentar lhe condolen-
clas por oca sião do fale-
cimento do querido e 
saudoso extineto. 
Contudo, se para cola 

algumas deixaram de 
cumprir esse ndeclina-
vê' dever, vem por este 
meio declarar involunta-
ria tal omissã® e apre-
sentar-lhes os protestos 
do seu . profundo reco-
nhecimento. 

Barcelos, 20 de maio 
de 1925. 

A Familia 

Anuncíc 
Tos ternos do § unico 

do artigo 194 do Codigo 
do Processo Comercial 
se faz publico que foram 
declarados no estado de 

_ falencia Candido Alves 
Martins e esposa D. v̀'ir-
gina Antunes dos Santos 
iroiartins, negociantes, de 
Aborim, desta Comarca, 
eni virtude da ação que 
lhes move a firma Co-
nlercial Leitão R Com-
panhia Limitada, do Por-
to, sendo nomeado admi-
nistra dor da massa fali-
da Davitl Coutinho de 
Sousa Vale, de Aborim 
e inarcado o praso de 
40 dias para a recla111a-
cão dos c1•editos. 

Barcelos 21 de Maio 
de 1925. 

O Juiz de Tribunal Comercial 

Fonseca 
O escrivão 

António de Faria L .pes 

L`'Ali 0 de IIïo-veÁS 
No domingo 14 cie ju-

nho, ás 10 - horas da ma-
nhã, no Largo José No-
vaes N.° 3. i dicc 
Aluga-se Nimbem o 1 Consulta das 10 ás 12 h. 

g Campo da Feira, 53 
quarto do rez do chão da Residência: 
mesma casa. R. de Infante D. Henrique 

SERVEÇO DA REPUBLICA  

:g: ", ias CoGãccy.liss -de Ba rcelow, 

Faz -,abe 3a 

Que, pelas 14 horas_ do dia 5 do proximo relês de 
junho, na secretaria da Administração dêste con-
celho, se procederá h arrematação, em hasta publi-
ca, de todos os pinheiros e carvalhos existentes 
rias bouças que fazem parte do passal que era do 
usufruto cio pároco da,freguesia de Cristêlo, dêste 
concelho, e-de uma oliveira que existe no adro da 
igreja paroquial, entrando em praça cõm a base 
de licitação de três mil escudos. 

91 
Barcelos, 25 (lê Maio de 1925. 

E eu, Secundino Pereira Esteves,A secretario o 
subscrevi. 

O Presidente da Comissão: 

Afiguel Pereira da Silva 

oropanhio Editora 
do Minho 
S. A. R. L. 

•:NVide,-12d0 de &924 
Está em pagamento, 

na sede da Companhia, 
o dividendo relativo ao 
exercicio de 1924, na ra-
zão de 10 0lo, captivo elo 
imposto legal. 

Barcelos, 28 de Maio 
cie 1925. 

A Administração 

RCA DE Dar.CmLtIS 

Acção dedivorcso 
2.3 publicação 

Por sentença cie 21 de 
A r.r;i cerrente foi atueto-

risado o divorcio litigio-
ço e declarado para to-
-dos os efeitc;s legais dis-
solvido o casamento en-
tre os cor_juges Antonio 
Pereira da Silva, cerami-
co, da freguesia de São 
Romão da Ucha e actual-
mente residente nos Es-
tados Unidos do Brasil e 
Rosa da Silva Faria, da 
mesma freguesia, o que 
se anuncia em harmonia 
com a Lei do divorcio em 
vigor. 

Barcelos, 24 de Abril 
de 1925. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito: 

Fonseca. 
O escrivão P. judante do 4.° 

oficio. 
Ilidio Lopes 

Fonseca,. 

COMA-- CA 3 •1 BARCELOS 
tos de 3n d? •,s, 

l.a publicação -, 

Para os termos do in-
ventario orfanologico dei 
Maria Pinheiro, da fre-• 
guesia de Gilmonde, ci-
ta-se o interessado Anto-
nio Jose Simões, viuvo, 
ausente em parte incerta 
nos Estados"' Unidos do 
Brasil. 

Barcelos, 18 de Maio de 
1925. 

Verifiquei: 

`O Juiz de Direito: 
FonSECa, 

O escrivã& ajudante do 4.° ohcïo 
Ilydio Lopes. 

COMARCA DE LA3CUS 
1At0• de 30 

2.a publicação 

Para os termos do in-
ventario orfanologico de 
Dosa Maria de Sousa, da 
freguesia dos Feitos, ci-
ta-se o interessado Joa-
quim José de Almeida, 
ausente na França. 

Barcelos, 16 de maio de 
1925. 

Verifiquei: iR 
O Juiz de Direito-

Fonseca 
O escrivão ajudante do 4.° 

oficio. 

Ilidiu Lopes 

COMARCA DE MG-LOS 
A (quinta da Carmona, •' dítos de 30 dias 

em Alvlto S. Pedra, dês- e 2a publicação 

de o S. Miguel em dean- para os termos do ire_ 
te a' marte de dentro 
tendo casa para caseiro, ventaria orfanologico de 

cortes, adega, etc., etc. Teresa do Vale, da fre-
P a r a i n i o r In a ç õ e s guesia da Lama cita-se o 

Francisco Carmona,--- interessado José Joaquim 
 Barcelos. de Oliveira, ausente na 

  França. 

Barcelos, 16 de maio 
Os milhores Arados de 1925. 

são os do Fabricante, Verifiquei: 

Faria, Tagil Vizela. O O juiz de Direito: 
tlnico depozitario nesta Fon.srea. 

vila. a antiga vaza de O escrivão ajudante do 4.0 
Ferragens. oficio. 

Francisco José de Souza 

Acefio Sí/va 

Ilidio Lopes 

Trabalhes 
Tipograficos 

a.umaa e mais cores 
executam-se com perfeição na 

Companhi4 iditora do Minho 
o 



DE`I Q DAS. L 
Capital -- hem contos --

.•- D. A N--rONio BAfzRoso 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperjeicoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

FN C N I) RN A Ç Ã O oficina em que 
se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

A e GELOS 

P, PLI. A I,I •k vendas por junto e a ie-
  ta/ho, de papeis, de to-
das as qualidades, para impressão e eseti-
ta. Qbjetos de luxo para escritorJo. 

t' a 
yk-»_AI35 tom,°• 

Rica Infante 1-). I-Ter-ix-i u.e 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas -as condições hvgiénicas, de asseio e 
iimp esa. --- abriCo de Todos 09 TipGS de pão fino e 
seinias, para o que tem pessoal habilitado. 

Fab—iico especial ale PÃO DO•:E, 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta MOV Á PADARIAI, que prima em bens servir 
o publico. 

f 

•+ 
Z-+ 

4 
v• + 

U 

• XIa 1-3. Xntonic> R•ºr••o•o, I3» e 1Qá 

a.....r.. r; s: seoreL• .̂3 L` •>. f.G:•iC3if3, 

pno•arios rara fatos e s:4iretudos. 
EF . rcia• e casimiras pretas para fatos. 

Variada sortido d 2 tecidos para weatidos de senhora. 
Botins, riscados, fiane(as, fantasia ,•, cassa-, fustões 

armares, chales pretos e Oe cór, ele., etc. f 

completo sortido emff••It•li1fitl•Vs •8 ¡• j 

PlZ••s•¡•lS 1 liì WN1-Pr1TEN7CIA 

zo 

xx Mercearia lf de Dezembro§ <,8 1Cí 
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X 

U 
4 
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DE 

TT Rua Infante D. Henrique, 
Rua Mianoe. Viana, i a 7 

caiè e papeia.=ia- 

.£azeites capec•.a,ie_ 

aesa. d.e s pe ïor q_=lï ã.acle_ 
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0 
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INIO0 
X0 
-i•0® 

0 
k =epósïtc da,  o 

=O U40 

cle "Z7a1.=- 0 
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gc• .1_+c e V1d•Qe„ 

e =r.L too ©ut::os a,xtïges. ; 

X O 
PREÇOS SEM WMPETENCIA. UO, 

UwUXX 

A NÇCON11 
PASSAPORTLS E RASSAGENS 

jasí '1311,18 ►•oniei•c •0tr•s 
I (-)g(- lru tne habilitado 

Frente à cadeia — Barcelos 

Passagens para. América do Norte, Pio ale 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguºsa 

e mais portos, etc. Fassapo tes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza cie 
que os seus contratos serão semprè fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. :,assa-
geiros se-várão ao seu destino sempre 
dentro sIa legalidade. 

ì 

ESt casa ií .o tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Pirelta, 

0t•.<>  1`, 'C51#0 C>00'0000000 ì0 


